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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Santos, pelos 64 anos de fundação do Grêmio Recreativo Cultural Escola de Samba X-9, que é a mais antiga escola de samba da Baixada Santista e uma das mais antigas do Brasil, tendo o mérito de manter acesa a chama do samba santista, fortalecer o cenário carnavalesco e engrandecer a cidade de Santos. . 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Presidente da agremiação, Fabiano Vaz (Rua Siqueira Campos, 101, CEP:11015-301, Macuco, em Santos-SP); à secretária de Turismo de Santos, Wania Seixas (Largo Marquês de Monte Alegre s/nº, CEP:11010-260, Valongo, Santos-SP); e ao editor-chefe do Jornal A Tribuna, Márcio Calves (Av. João Pessoa, 129, CEP:11013-001 Centro, Santos-SP).  

JUSTIFICATIVA

Se observados os padrões que classificam uma agremiação carnavalesca como escola de samba, a X-9 foi a primeira a surgir na Baixada Santista. Com muito samba, suor e luta, a X-9 completa 64 anos de existência, data que merece ser comemorada, com louvor, pela grande luta, ao longo de todos estes anos, para manter acesa a chama do samba santista, fortalecer o cenário carnavalesco e engrandecer a cidade de Santos.  

A X-9 chega aos 64 anos com todo vigor. Foi a vencedora do carnaval santista neste ano, com nota máxima em todos os quesitos. Com rara beleza, alegria, criatividade, harmonia, muito entusiasmo, encanto e fascinação, a escola homenageou o escritor, dramaturgo santista e grande nome nacional Plínio Marcos, levando às ruas o enredo "Nas quebradas do mundaréu, Plínio Marcos - um sonho de amor e liberdade".

O presidente da agremiação, Fabiano Vaz, antecipou que a X-9 iria brigar pelo título. "Este ano não vai ter jeito, a escola vai ser campeã", afirmou. No esforço para garantir o título, a comunidade trabalhou muita unida. E contou, com brilho e esplendor, a vida de Plínio Marcos. 

Sob o comando do diretor teatral Tanah Corrêa, a escola desfilou com 1.800 integrantes, 18 alas, 6 carros alegóricos e 180 ritmistas comandados por Vaguinho. À frente da bateria, estava a rainha da comunidade, Tatiana. Levando o pavilhão, Jadir e Josy. O enredo foi elaborado por uma Comissão de Carnaval.

Iniciando o desfile, havia um carro abre-alas homenageando o circo, simbolizando o início da carreira de Plínio. Fantasias luxuosas e carros alegóricos criativos e gigantescos contribuíram para o grande final feliz.

Tem sido assim ao longo dos anos: a X-9 eleva e glorifica o mundo do samba de Santos e região. 

J. Muniz Jr., jornalista-pesquisador e estudioso das manifestações afro-brasileiras, registra, em seus escritos, que em princípios de 1944, um pequeno grupo de batuqueiros (Manezinho, Catarina, Acácio e outros) foi animar um baile pré-carnavalesco do Santos Dumont F.C. No Carnaval daquele ano o grupo desfilou pelas ruas do bairro e, no dia 1º de maio, transformou-se em escola de samba, “conservando o fortuito cognome X-9, que havia ganho no clube anteriormente”. 

Vale recordar: o nome X-9 vem de uma revista policial da época. Logo na entrada do Santos Dumont F.C, em 44, o percussionista da Banda que tocada no local, Waldomiro da Silva Ferreira, o Tricolor, emitiu um gracejo que acabou dando nome à primeira das escolas de samba de Santos: “Aí vem uma quadrilha de bandidos da Revista X-9”.  O nome acabou “pegando”.

Surgida em um período de guerra, a escola participou da chamada resistência do samba. Convém destacar, que, naqueles tempos, os batuqueiros não eram vistos com bons olhos. Felizmente, o preconceito não impediu a novata agremiação de crescer.

Em 1946, a X-9 foi para o número 94 da Almirante Tamandaré, tendo sido até então adotada pelo casal Cabo Roque-Tia Inês. A modesta, porém extremamente acolhedora casa, tornou-se um verdadeiro reduto de bambas.

Mais uma vez, é o historiador J.Muniz quem registra que, “pela sua constante atividade, a casa da legendária Tia Inês ganhou a pomposa denominação de Quartel General do Samba Praiano Bandeirante, onde, no despontar dos anos 60, deu início ao movimento de se fazer samba o ano inteiro, inclusive comemorar, como merece, o I Dia Nacional do Samba (2 de dezembro de 1963)”.  

Na década de 60, dois fatos marcantes: o batismo do pavilhão da Escola, que foi sacramentado pela tradicional Estação Primeira da Mangueira, sua escola-madrinha; e o grande privilégio de desfilar como convidada de honra no Carnaval em Maio, no Meier, Rio de Janeiro, consagrando-se (1968) na capital do samba.

Primeira na Baixada, a X-9 também é uma das pioneiras no Brasil. A mãe de todas as escolas é a Deixa Falar, fundada em 1928, pelo imortal Ismael Silva, responsável também pela criação da expressão Escola de Samba. Vizinha Faladeira, outra agremiação também extinta como a Deixa Falar, também está entre as primeiras.

Mangueira e Portela vieram no rastro. A X-9 foi efetivamente fundada em 1º. de maio de 1944. 

São 64 anos de muito trabalho e samba, ali pertinho da Bacia do Macuco, reduto batuqueiro por excelência. 

A X-9 é reconhecida como exemplo de samba, folclore, arte, cultura, civismo, turismo. Exemplo de povo que a tudo enfrenta, com muita coragem, sem temer as adversidades, rompendo barreiras por amor à escola e à vida.  

Vale destacar , ainda, que a escola de samba X-9 abre as portas para interessados em se tornarem sambistas. O projeto escolinha "Não Deixe o Samba Morrer" ensina crianças a tocarem instrumentos de percussão. É é, sem dúvida, um trabalho de profundo cunho social, que ocupa o tempo dos jovens com a música, evitando que fiquem na rua. O projeto surgiu do desejo de perpetuar o samba, formando ritmistas, mas conquistou alcance ainda maior.´

Parabéns X-9. Parabéns diretores. Parabéns comunidade xisnoveana. Parabéns, população de Santos. Recebam o carinho e o reconhecimento desta Casa de Leis.
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